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“Agora a bola está com 
os Senadores. Vamos 
aperta-los pra Dilma 

sair rápido.” 

Deputado Federal Beto 
Mansur (PRB)

Frase

A nova mentira, o engodo de novo

Direito Fundamental

Mário Torres Filho 

João Paulo Papa

Quem a prefeitura de Cuba-
tão acha que ainda engana 
com essa história de Cartão 
Servidor? Um dos maiores 
engodos dessa administração, 
mal voltou e já ta com toda a 
pinta que tá indo embora.
Como de costume, muito 
oba-oba, muita publicidade, 
muita cena, pose e sorrisos 
que só fazem sentido para 
criar fotos e ludibriar trouxas 
na campanha eleitoral. Tudo 
muito sucupiramente patéti-
co, de novo.
 Depois de mais de 
um ano, desde janeiro de 
2015 até o último dia 15, 
enrolaram os servidores mu-
nicipais, surrupiando por vá-
rios meses o abono mensal de 
R$ 500,00 que todos tinham 
direito e feito de refém na 
mentira do antigo cartão com 
a bandeira Planvale. Nunca 
na história da humanidade 
deve ter havido um cartão de 
débito tão caro quanto aque-
le. Enquanto a anuidade da 
maioria dos cartões de cré-
dito internacionais custa por 

volta de R$ 100,00, no má-
ximo (alguns nem cobram 
taxa) o Cartão Servidor Plan-
vale tinha um custo compul-
sório mensal de R$ 25,00, to-
talizando R$ 300,00 no ano. 
Um cartão de débito!! Um 
roubo!! E a Planvale ainda 
dizia que colaborava com o 
Fundo Social de Solidarie-
dade do município. O cacete! 
Quem sempre colaborou fo-
ram os próprios servidores, 
enquanto ela levava a fama.
 Apesar de toda essa 
pouca vergonha, pelo menos 
os servidores puderam du-
rante um bom tempo usufruir 
daquilo que tinha direito, 
na época que as vacas ainda 
eram gordas e o tapete conse-
guia esconder toda a sujeira. 
Acontece que a seca chegou, 
as vacas foram obrigadas a 
entrar em dieta, e a prefeitura 
resolveu jogar no ventilador 
os compromissos com os cre-
dores.
 Os servidores fo-
ram às ruas, as contratadas 
terceirizadas foram às ruas, 
todos reivindicando seus di-
reitos e o cumprimento dos 
compromissos firmados com 
a administração municipal. 
Enquanto era chamada de 
caloteira nas manifestações 
e redes sociais, a prefeitura 
mantinha panca de soberba 
e arrogância, tentando fazer 
de conta que a culpa de tudo 
era a crise internacional. Na 
verdade, a maior vergonha da 
história político-administra-
tiva da cidade.
 Enquanto busca-
vam justificar o impasse na 
licitação para uma nova ad-
ministradora do cartão a re-
cursos na justiça que outras 
empresas interessadas teriam 

entrado, atravancando assim 
todo o processo, o valor do 
abono foi reduzido para R$ 
425,00 e eram depositados 
de acordo com uma supos-
ta disponibilidade do caixa. 
Servidores entraram em esta-
do de desespero sem a habi-
tual continuidade do abono, 
principalmente aqueles cujo 
abono representa uma parte 
considerável do salário.
 Enfim, veio o resul-
tado da tal licitação, e uma 
tal Ecopag surgiu como a 
salvação da lavoura. Porém, 
mal surgiu e já trouxe uma 
avalanche de dúvidas e in-
certezas. Buscas na internet 
mostram que a empresa vem 
enfrentando diversos proble-
mas para honrar os compro-
missos com prefeituras de 
cidades do interior de São 
Paulo, onde os comerciantes 
mostram grande insatisfação 
e indignação devido a atrasos 
e falta de repasses nos crédi-
tos.
 Depois de uma sema-
na em operação em Cubatão, 
a reação por parte de dezenas 
de comerciantes já era a mes-
ma. Supermercados e postos 
de combustíveis, os estabe-
lecimentos mais procurados 
pelos servidores, decidiram 
se descredenciar da lista de 
conveniados, deixando os 
milhares de usuários do car-
tão a ver navios. Inicialmente 
apresentando desculpas es-
farrapadas como “problemas 
na maquininha”, passaram a 
recusar novas vendas com o 
Ecopag depois que viram que 
fluxo era grande e não querem 
correr o risco de não receber 
os devidos valores por causa 
de calote da prefeitura ou en-
tão da suspeita empresa. Vale 

acrescentar que após a venda, 
o comerciante só vai ver a cor 
do dinheiro quase dois meses 
depois, e para piorar com um 
série de descontos abusivos.
 E agora? Onde estão 
os empregos gerados? Onde 
está a satisfação de todos? 
Nas fotos, faixas e outdoors, 
assim como em toda publi-
cidade institucional paga e 
cara, com suas frases de efei-
to no estilo do país das ma-
ravilhas, o cartão Ecopag vai 
muito bem, obrigado. Na rea-
lidade, não passa de mais um 
novo engodo, um paliativo de 
durabilidade previsivelmente 
curta, só para empurrar um 

pedacinho da crise com a bar-
riga até onde der e um novo 
calote começar a rolar. 
 E ai o governo vai 
culpar a crise, o Moro, o 
PSDB, os coxinhas da elite 
branca, a oposição mentiro-
sa...

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e privada de ensino. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

É relevante, como sempre, e 
muito oportuna a Campanha 
da Fraternidade Ecumênica 
deste ano que prioriza o 
saneamento básico, uma das 
necessidades essenciais do ser 
humano.

 Direito fundamental 
do cidadão, saneamento 
significa saúde, qualidade de 
vida e garantia de um futuro 
melhor às novas gerações 
e as que estão por vir. 
Atualmente, o Brasil, oitava 
maior economia do mundo, 
conta com apenas 48% de 
coleta de esgotos. Os índices 
de tratamento são ainda 
menores.
 O Estado de São 
Paulo, no entanto, difere-se 
da realidade nacional, por 
ter índices de 90% de coleta 
e 60% de tratamento de 

esgotos. Porém, no restante 
do País, os números são 
alarmantes. Na região Norte, 
por exemplo, a coleta chega 
a 8% da população. Uma 
situação conflitante e que 
pede ações firmes. Por isso, é 

obrigação do Poder Público, 
em todos os níveis, assegurar 
investimentos para oferecer 
esses serviços indispensáveis.
Nesse sentido, vale citar os 
novos Objetivos Sustentáveis 
do Milênio, elaborados pela 
Organização das Nações 
Unidas. Está estabelecido que 
um deles é a disponibilidade 
e gestão sustentável da água 
e saneamento para todos até 
2030. Para tanto, propõe a 
ampliação da cooperação 
internacional e o apoio à 
capacitação para os países em 
desenvolvimento.
 Na Câmara Federal, 
tive a oportunidade de presidir, 
no ano passado, a Subcomissão 
da Universalização do 
Saneamento Básico e Uso 
Racional da Água. A comissão 
analisou os projetos sobre 

os temas em andamento 
no Congresso Nacional, 
compilando 20 propostas que, 
se adotadas pelos poderes 
Executivo e Legislativo, vão 
garantir importantíssimos 
avanços nessas áreas.
Entre elas, destaco que é 
preciso dar suporte para 
os municípios elaborarem 
os planos de saneamento; 
fortalecer o setor no País e 
estimular ações por meio, por 
exemplo, do projeto de lei 
do senador José Serra, que 
cria um Regime Especial de 
Incentivo.
 Por tudo isso, 
saúdo a escolha do tema da 
Campanha da Fraternidade 
Ecumênica deste ano, pois 
o objetivo das campanhas é 
escolher um assunto que tenha 
apelo comum para discuti-lo 

em sociedade, aprofundá-
lo. Foi assim com a água, 
em 2004; com as pessoas 
com deficiência, em 2006; a 
segurança pública, em 2009.
 Divulgar esse 
importante tema é premissa 
fundamental para que a 
população perceba a relevância 
no contexto nacional. Investir 
em saneamento é cuidar das 
pessoas, das futuras gerações, 
priorizando, de fato, o 
patrimônio maior de todos 
nós que é a saúde, vale dizer, a 
vida.

(*) João Paulo Tavares 
Papa é deputado federal 
(PSDB-SP). E-mail: dep.
joaopaulopapa@camara.leg.
br

ARTIGOS

Linha Direta
Povo faz 17 anos
A equipe de colaboradores do Jornal 
Povo de Cubatão agradece os cum-
primentos recebidos por ocasião da 
comemoração dos seus 17 anos de sua 
existência, no último dia 17 de abril. De 
registrar fielmente a história, como ela 
é, o “Jornal do Povo” continua sendo o 
mais lembrado e querido de todos! Muito 
obrigado a Adenilson Amorim, Adilson 
Luiz, Adriana Ribeiro, Alberto Mamoru 
Oshiro, Arlindo Fagundes Filho, Arlindo 
Rodrigues, Beto Amaral, Beto Messias, 
Carlos Pimentel Mendes, Celso Batista, 
Cida Guimarães, Cida Scabello, Cris 
Flores, Cristiano Santos, Daka Freitas, 
Dalmo Luiz Júnior, Edenilson Mene-
zes Nilmar, Edna Nascimento Teixeira, 
Elias Lukas, Gelialda Santos, Hudson 
Marcondes, Ines Gomes da Silva, Irenes 
Bispo, Jack Cesar, Janaildo Silva, José 
Carlos Kakulé, José Carlos Pereira, José 
do Carmo e Rosy, Luiz Carlos Bezerra, 
Lula Terras, Maria Cristina, Maria Inês 
Inácio, Maria José S. Oliveira, Monalyza 
Paiva da Silva, Olavo Dada, Raimundo 
Rosa, Regina Madeira, Roberto Cosme, 
Sandra Corocine, Sandra Rodrigues, Se-
bastião Diniz, Selma Cabral, Valéria Oli-
veira, Vereador Ademário Silva Oliveira, 
Vilminha Santista Lima, Willian Castro 
Rabelo e muitos outros.

UME Mato Grosso
Sabemos que nossa cidade esta aban-
donada, mas uma imagem dessas é 
revoltante!!! Será que é para fazer jus 
ao nome dado a Ume Estado Do Mato 
Grosso, nós, pais, parentes das crianças, 
acreditamos que merece um pouco mais 
de respeito, pois é uma escola e escola 
de crianças entre 4 a 6 anos. Me diz se 
aparece uma cobra e aí eles saberão se 
defender? Imagina o desespero dos fun-
cionários para conter o seu ebó, desespe-
ro dos demais e os mosquitos? Com essa 
epidemia de pestes, e cada dia surgem 
novas!!! Nossos filhos são inocentes, 
onde os grandes roubam e os pequenos 
quem pagam. Fora a parte interna da es-
cola, com brinquedos quebrados.
Tamires Nascimento, via Facebook.

Praia Grande
Irmã Dulce deve estar tremendo os os-
sos de tristeza ao ver seu nome sendo 
jogado na lama! Sim, é isso mesmo 
que Alberto Mourão, prefeito de Praia 
Grande, está fazendo não fiscalizando a 
atuação precária da empresa que admi-
nistra o Hospital Irmã Dulce. Não existe 
o olhar humano sobre os pacientes e seus 
familiares, principalmente por parte dos 
graduados. Minha irmã Lucimar Maza 
Correia Barbosa entrou lá para tirar 2 nó-
dulos e por negligência médica e aban-
dono pós-operatório (desistiram dela), 
teve grave infecção e depois de dias de 
espera, quase em óbito, levaram-na para 
a UTI. O pior é que cada médico falava 
uma coisa e ninguém sabia nada com fir-
meza! Desde o dia em que saúde virou 
negócio lucrativo, o povo sofre e morre 
nas mãos destes algozes desumanos! 
Minha irmã faleceu no dia 16 de feve-
reiro!
Orestes Correia Leite Júnior, 
via Facebook.
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Na sessão do último dia 12 
de abril, o vereador Wagner 
Moura (PMDB) apresen-
tou o requerimento para a 
formação de uma Comis-
são Especial de Vereadores 
(CEV) a fim de buscar re-
cursos dos  governos esta-
dual e federal. O vereador 
defende o diálogo entre o 
município e as outras esfe-
ras de poder para superar os 
problemas na área da saúde 
de Cubatão.
 O vereador cha-
mou a atenção para a si-
tuação crítica em que se 
encontra o Hospital Muni-
cipal Dr. Luiz Camargo da 
Fonseca (antigo Hospital 
Modelo). Wagner Moura 
lembra que a cada momen-
to surgem novos proble-
mas, como o ocorrido no 
último dia 4 de abril, em 
que muitos pacientes es-
tavam em camas no meio 
corredor do Pronto Socor-
ro Central. 
 “A saúde em 
nosso país nesses últimos 
anos vem passando por 

momentos difíceis. Em 
Cubatão não é diferente”, 
disse o parlamentar, que 
completou dizendo que a 
CEV tem o objetivo de en-
contrar um caminho para 
amenizar parte dos proble-
mas existentes na saúde da 
cidade. 
 César da Silva 
(PSDB) disse que por con-
ta da falta de condições na 
Unidade Terapia Intensiva 
(UTI), o Hospital Munici-
pal apresenta grande risco 
de contaminação. Cor-
roborando com o parla-
mentar, Ivan Hildebrando 
(PSB) afirmou a Secretaria 
de Saúde é irresponsável 
por permitir que a situação 
chegue a esse ponto.  
 Dinho Heliodoro 
(SDD) criticou a realiza-
ção do evento “Danado de 
Bom” nesse momento de 
caos na saúde do municí-
pio. Ele comentou que a 
administração municipal 
há cerca de três meses fe-
chou mais de vinte quar-
tos, o que representa ses-

senta vagas de internação 
no chamado “P2”. “É pre-
ciso eleger prioridades”. 

Sessão Encerrada
Durante a sessão, a chefe 
do Executivo Municipal 
Marcia Rosa e represen-
tantes de partidos políticos 
protocolaram uma reivin-
dicação na Casa de Leis. O 

documento pede a redução 
de salários da prefeita, dos 
secretários municipais e 
dos vereadores. O presi-
dente da Câmara, Aguinal-
do Araújo (PDT), recebeu 
o documento e disse que 
irá se reunir com os demais 
vereadores e a assessoria 
jurídica do Poder Legisla-
tivo. 

 Por conta de um 
tumulto nas galerias do 
plenário, a sessão teve que 
ser encerrada, antes do iní-
cio da ordem do dia.

Com toda força
O PPS acaba de filiar 
um cidadão de peso 
na história política de 
Cubatão: o jornalista 
e ex-vereador Doji-
val Vieira dos Santos 
(foto), que deve se can-
didatar a vereador nas 
próximas eleições mu-
nicipais de 2 de outu-
bro. Dojival representa 
uma época de grandes 
lutas e conquistas na 
cidade, tanto para a re-
cuperação ambiental do 
município, quanto para 
a sua autonomia políti-
ca e administrativa.

Vereadores populares
Outro político histórico 
também já anunciou que 
está disposto a voltar a ser 
vereador: o metalúrgico 
Agrimaldo Rocha da Sil-
va, que se filiou ao PSB, 
e recentemente postou em 
seu perfil no Facebook que 
depois de muito pensar de-
cidiu se apresentar para a 
disputa. E ele, assim como 
Dojival, destaca o fato de 
não ter sido fácil decidir, 
num momento tão difícil da 
vida nacional: “mas omis-
são e covardia me seriam 
mais caras; sem falsa mo-
déstia tenho coragem e dig-
nidade para tanto, vocês não 
acham? Por uma Câmara 
decente, não um balcão de 
negócios!”, completa Agri-
maldo.

Experiência
Vale muito na política a vol-
ta de pessoas experientes e 
que têm a noção do desafio 
de conciliar as suas convic-
ções passadas, adaptadas à 
realidade atual, com novos 
políticos. Uma Câmara de 
Vereadores mesclada assim 
pode representar uma recei-
ta bastante importante para 
ajudar Cubatão a sair da cri-
se que vive e aparentemen-
te sem uma luz no final do 
túnel.

Olho na Prefeitura
Contamos 12 pré-candida-
tos a prefeito de Cubatão, 
para as próximas eleições. A 
relação em ordem alfabéti-
ca está assim, por enquanto: 
Adalberto Ferreira (PSC), 
Ademário Oliveira (PSDB), 
Balula (DEM), Carlinhos de 
Freitas (PSDC), Dinho He-
liodoro (SDD), Doda (PSB), 
Donizete (PSD), Doutor 
Aragão (PMN), Professor 
Fábio Inácio (PT), Geraldo 
Guedes (PR), Engenheiro 
Pedrinho Sá (PTB) e Wag-
ner Moura (PMDB).

Entendimentos
A prefeita Marcia Rosa 
(PT), que está encerran-
do o último ano (oitavo) 
de seu mandato, assiste às 
movimentações de olho no 
futuro. Comentários nos 
bastidores dão conta de que 
ela pode tentar ser deputa-
da estadual ou federal nas 
eleições de 2018. Mas até lá 
ainda vão acontecer muitas 
coisas, inclusive a diminui-
ção desse número de prefei-
turáveis, que deve chegar 
no máximo a 5 nomes, por-
que os entendimentos cor-
rem solto por Cubatão.

Redução de salários
Virou piada a história da 
redução dos salários da pre-
feita, dos secretários muni-
cipais e dos vereadores, no 
último ano do atual gover-
no, depois de dificuldades 
financeiras que penaliza-
ram servidores e a própria 
cidade de Cubatão. E essa 
medida só vale para pró-
ximos, a partir do ano que 
vem. A pergunta que não 
cala é “porque decidiu isso 
agora?”

“Povo” pediu
A resposta vem de Marcia 
Rosa, que diz contar com o 
apoio dos diretórios muni-
cipais e das comissões pro-
visórias dos partidos da sua 
base de apoio, “em razão do 
momento em que a Cidade 

atravessa, com a queda de 
arrecadação enfrentada pela 
Prefeitura”. 

Era pra ontem
Com 7 anos de atraso, o do-
cumento detalha que a ini-
ciativa representa um “corte 
na própria carne” (sic), com 
um projeto de redução dos 
salários do próximo prefei-
to ou prefeita para R$ 10 
mil, R$ 8 mil dos secretá-
rios e R$ 4 mil dos verea-
dores. Hoje a prefeita ganha 
aproximadamente R$ 14,2 
mil. Com a redução, o ven-
cimento cai cerca de 30%. 
Os secretários municipais 
ganham atualmente R$ 9,9 
mil, que podem reduzir cer-
ca de 20% com a proposta. 
Já os vereadores podem ter 
um corte de 60%, dos R$ 10 
mil atuais para os R$ 4 mil 
propostos.

Igreja aberta
Muita gente percebeu a mo-
vimentação de assessores da 
prefeita Marcia Rosa, no dia 
do aniversário da cidade, na 
Igreja Matriz. Eles chega-
ram correndo para informar 
ao padre na sacristia, que a 
chefe deles estava entre os 
fiéis católicos, em pé, a dois 
bancos do local da celebra-
ção, esperando para dar uma 
palavrinha aos presentes. Só 
que não deu certo. Vista ela 
foi bastante, mas ninguém 
teve a chance de ouvi-la, 
porque o sacerdote não lhe 
passou a chance do discur-
so.

Exemplo de vida
O vereador Ademário Sil-
va Oliveira (PSDB) fez 
questão de registrar o seu 
orgulho e respeito com o 
cubatense Sebastião Ribei-
ro, popularmente conhecido 
por Zumbi: “Esse homem, 
morador da Vila Esperança, 
entrou na universidade aos 
41 anos. E hoje, aos 46 anos 
de idade, recebeu a carteira 
profissional de advogado da 
OAB. Zumbi, você é fantás-
tico. Uma referência para 
nossa Cubatão!”, destacou 
Ademário sem esconder a 
emoção.

Linhas a UPA
O vereador Fábio Moura 
(PMDB) apresentou reque-
rimento pedindo à Compa-
nhia Municipal de Trânsito 
(CMT) que efetue estudos 
técnicos para alterar algu-
mas linhas de ônibus e trans-
porte alternativo que circu-
lam na cidade, de modo que 
incluam no trajeto a Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA) Professor Dr. Mário 
Ruivo, situada na Avenida 
Dr. Joel Gonçalves de Oli-
veira, no Parque São Luiz.

Povo reclama
O vereador comentou que 
vem recebendo inúmeras 
reclamações dos moradores 
que serviços médicos da 
UPA. “É um local de difícil 
acesso para aqueles que não 
dispõem de condução pró-
pria e moram nos bairros do 
Jardim Casqueiro, Vila dos 
Pescadores, Jardim Cara-
guatá, Bolsão Sete, Jardim 
Nova República e Bolsão 
Nove”.

Biblioteca
Perguntar não ofende: quan-
do é mesmo que Cubatão 
voltará a ter uma biblioteca 
municipal aberta a todas as 
pessoas?

Política

Boca do Povo

Comissão de Vereadores quer buscar recursos para área da saúde

Em visita a Vila CAIC, 
o vereador Ademário 
Oliveira (PSDB) ou-
viu muitas reclamações 
sobre o estado atual da 
Unidade Municipal de 
Ensino Ulysses Gui-
marães. Inaugurada em 
1999, durante o gover-
no Fernando Henrique 
Cardoso, a escola passa 
pelo seu pior momento 
desde a sua instalação. 

Buracos no telhado, fe-
zes de pombo, marcas de 
incêndio, aulas no pátio 
e abandono total, virou 
a rotina dos alunos da 
UME, localizada na Vila 
Natal, em Cubatão.
 O vereador tuca-
no testemunhou a reação 
da comunidade escolar 
contra a situação caótica, 
através de protestos aos 
gritos, apitos e cartazes 

contra a direção de en-
sino e a Prefeita Marcia 
Rosa: “Falta tudo, sobra 
nada, dá vontade de cho-
rar” desabafou uma das 
mães.
 Depois dessa 
visita e organização das 
várias denúncias recebi-
das, Ademário protoco-
lou uma representação no 
Ministério Público contra 
a Prefeitura de Cubatão:

 “As reclama-
ções dos moradores, 
sobretudo dos pais de 
alunos, confirmaram-se, 
já que verifiquei que as 
instalações da referida es-
cola estavam repletas de 
pombos, havendo sujeira 
por todos os lados, inclu-
sive no interior das salas 
de aula e bebedouro, além 
dos brinquedos utilizados 
pelas crianças. Situação 

lamentável e grave, que 
expõe ao perigo a saúde 
de todos os funcionários 
e principalmente dos alu-
nos” destaca o documen-
to protocolado na Justiça 
pelo vereador do PSDB. 
 Dentre as do-
enças transmitidas pelas 
fezes de pombos, estão 
a Salmonelose, Cripto-
cocose, Histoplasmose, 
Ornitose e Meningite.

Ademário denuncia estado 
deplorável da UME Ulysses 

Guimarães ao Ministério Público

SAÚDE

Hospital Municipal está 
em situação crítica 

segundo os vereadores

O estado deplorável em que se encontra a UME Ulysses Guimarães motivou o vereador a entrar com uma  
representação contra a Prefeitura junto ao Ministério Público

Raimundo Rosa
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

BAILE RETRÔ

A última edição do Baile Retrô, 
que já é sucesso na cidade, foi 
especial pois comemorou os 67 
anos da emancipação política e 
administrativa de Cubatão. Rea-
lizada no dia 9/4 no Esporte Clu-
be Jardim Casqueiro contou om a 
participação especial da Banda 
Blow Up que colocou a galera 
para dançar. Na foto os organiza-
dores Tião e Céu.

MARCHA PARA JESUS

A décima nona Marcha para Jesus orga-
nizada pela União dos Pastores Evangéli-
cos de Cubatão – UNIPEC no dia 16/4 foi 
realizada com sucesso. O final da Marcha 
foi no Kartódromo Municipal e teve como 
atração principal a cantora Eyshila que se 
emocionou com o depoimento da peque-
na Caroline Domingos Mesquita. Parabéns 
a todos que participaram deste grande e 
tradicional evento.

VAI ROLAR

22/4 a partir das 20 horas o 
lançamento no novo CD da 
Banda Balsamo “Dono 

de Tudo” (foto)  pela Sony 
Music. O evento acontece na 

Rua Augusta, 2027, São Paulo. 
Informações (13) 991398478.

30/4 a partir das 21 horas a 
comemoração dos 15 anos do 
Rotary Club Jardim Casqueiro. 
Com animação da Banda 2+1 
a festa acontece na Rua Bahia, 

171. Reservas de convites e 
mesas com antecedência (13) 9 

9655-1205.

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson Fernandes     
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também 
esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

CIDADÃO MARCELO TEIXEIRA

Abrilhantada pelos corais Zanzalá e Raízes da Serra, a ceri-
mônia presidida pelo vereador Aguinaldo Araújo, com ple-
nário superlotado, teve na mesa de honra também a prefeita 
Marcia Rosa, o prefeito de Santos, Paulo Alexandre Barbosa; a 
ex-deputada e prefeita santista Telma de Souza e o deputado 
estadual Paulo Correia Júnior e o pastor Carlos Roberto Silva, 
que também saudaram o homenageado.

Marcelo se referiu ainda ao título recebido naquela solenida-
de: “Para mim, é uma simbologia, porque me considero cuba-
tense há muitos anos, e ficamos ainda mais comprometidos 
com esta cidade, eu e minha família, bem como o grupo Uni-
santa e a área de comunicações Santa Cecília, e atrevo-me a 
falar também em nome do Santos Futebol Clube, onde tantos 
cubatenses brilharam com a camisa do alvinegro praiano”.
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COMO COMBINAR 
CORES DE ROUPAS

Willie Nelson é um patri-
mônio vivo da música nor-
te americana. E ele acalen-
tava há vários anos o desejo 
de gravar um disco inteiro 
dedicado a obra de George 
Gershwin, um dos ícones 
do Século 20. Felizmente, 
o sonho virou realidade 
com o lançamento do CD 
Summertime - Willie Nel-
son Sings Gershwin, que 
reune algumas das compo-
sições mais conhecidas do 
renomado compositor.
 Estão nesse disco 
canções como Someone To 
Watch Over Me, But Not 
For Me e I Got Rhythm, 
todas tocadas com arranjos 
no estilo folk, mas sem per-

der a beleza de sua essên-
cia melódica. Tudo o que 
Willie Nelson canta, aliás, 
fica bom, sem sombra de 
dúvida. E fica melhor ainda 
quando a melodia é de um 
cara como Gershwin.
 Há participações 
especiais de Sheryl Crow 
que canta Embraceable 
You, enquanto que Cindy 
Lauper divide os vocais 
na divertida Let´s Call The 
Whole Thing Off. Duetos 
com o mestre da folk mu-
sic sempre rendem ótimos 
momentos, diga-se de pas-
sagem.
 A faixa que dá títu-
lo ao disco, Summertime, 
dispensa aprdsentações. 

Desde Ella Fitzgerald até 
Janis Joplin, todas as ver-
sões desse clássico do 
musical Porgy And Bess 
sempre surpreende quem 
ouve. Com Willie Nelson, a 
melodia ganha ares folk, é 
verdade. Mas ainda assim, 
conserva sua beleza sem-
pre. Impressionante a força 
dessa canção.
 Com este lança-
mento, Willie Nelson não 
só concretizou o seu sonho, 
como ainda fez o favor de 
colocar para os ouvintes 
um material de qualidade 
inquestionável, acima da 
média. Desde já, um dos 
melhores lançamentos do 
ano. 

Willie Nelson revisita 
obra de Gershwin

Música, com Luiz Otero

Em relação à combinação de 
cores, a tarefa fica bem mais 
simples se você conhecer a 
família das cores e souber 
combiná-las e deixa-las em 
harmonia, para tirar o melhor 
proveito e coordenar perfei-
tamente as peças que você já 
possui em seu armário, com 
as peças da nova temporada, 
que estão super coloridas, 
deixando o seu look moderno 
e atual.
 Se você ficar com dú-
vidas sobre como combinar 
cores de roupas, é só buscar 
auxílio nas tabelas de cores, 
sabendo o que são cores pri-
márias, secundárias, comple-
mentares e análogas; daí você 
faz a combinação sem erros.

Cores primárias – são as co-
res sem misturas, cores puras: 
azul, amarelo e vermelho.

Cores secundárias – são co-
res criadas a partir de duas 
cores primárias: verde, viole-
ta e laranja.

Cores complementares – 
são cores opostas a outra cor 
no círculo cromático: verde-
-vermelho, azul-laranja e ro-
xo-amarelo.

Cores análogas – são as 

cores vizinhas: vermelho-
-laranja, verde-azul e laranja-
-amarelo.

A cor preta destaca a ou-
tra cor e o branco suaviza a 
cor. Então, quando quiser 
que uma cor vibrante apareça 
mais, use com uma peça de 
roupa preta; e quando quiser 
disfarçar uma cor forte, neon 
ou fluorescente, por exemplo, 
use com uma peça branca ou 
com outra tonalidade clara 
durante o dia, e peças com 
cores intensas com outras pe-
ças pretas à noite.
 As mais ousadas po-
dem apostar nos looks com 
contrastes de cores, que fica 
mais harmônico quando usa-
das peças de roupas com 
“cores complementares”, as 
cores que estão opostas no 
“círculo cromático” (a cor 
que está na frente uma da ou-
tra)... Você pode, por exem-
plo, usar uma calça vermelha 
com uma blusa verde, pois o 
verde é a “cor complementar” 
do vermelho.
 Para as mais básicas, 
mas que gostam de variar um 
pouco no visual, vale usar 
looks com as “cores análo-
gas”, que são as cores que 
aparecem lado a lado no “cír-
culo cromático”. Estas cores 

possuem uma cor base, ou 
seja, a cor laranja é análoga 
ao amarelo e ao vermelho, 
porque foi gerada pela união 
das duas e isso cria a impres-
são de uniformidade, e você 
pode usar, por exemplo, uma 
saia azul e uma blusa verde, 
pois o verde é vizinho da cor 
azul no “círculo cromático”.
 Combinações tom 
sobre tom, também caem 
bem, e você pode usar um 
look com a mesma cor, mas 
em tonalidades diferentes, 
como saia pink e blusa rosa-
-claro; usar um look mono-
cromático (produção inteira 
com a mesma cor) ou usar 
cores diferentes, mas em to-
nalidades iguais, rosa-claro e 
azul-claro.
 E se você tem medo 
de errar no momento de com-
binar cores de roupas e não 
quer ousar demais, optando 
por muitas cores usadas jun-
tas, você pode escolher uma 
única peça de roupa com cor 
mais intensa e usar as outras 
peças de roupa e acessórios 
com cores mais neutras e bá-
sicas.
 Assim, combinar co-
res de roupas está mais fácil 
nesta temporada, já que as 
opções de combinação estão 
bem maiores.

dariella05@hotmail.com



6 Cubatão, 21 a 27 de abril de 2016Utilidade Pública

Independente do resul-
tado do processo de Im-
peachment, o brasileiro 
nunca acompanhou a 
situação política do país 
como nos dias de hoje. O 
último domingo parecia 
final de copa do mundo, 
ruas vazias, e progra-
mações exclusivas para 
acompanhar o exaustivo 
voto a voto. 
 Após seis horas 
de votação na Câmara 
dos Deputados, ficou 
evidente a falta de prepa-
ro, postura, e incoerência 
de alguns parlamentares, 
que antes de anunciarem 
o voto, citavam o nome 

de familiares, amigos, 
generais, e até mesmo 
mandavam beijos e cus-
pes, como se estivessem 
em um programa de au-
ditório. 
 Resta claro que 
nossos representantes 
são um reflexo da alie-
nação política da popula-

ção que por muitos anos 
foi omissa enxergando 
o voto como uma mera 
obrigação. Afinal, faz 
parte da nossa cultura a 
idéia que todos os políti-
cos são corruptos.
 Entretanto, a po-
pulação aparentemente 
parece ter acordado, pois 

hoje, a política é discuti-
da em rodas de amigos, 
mesas de bar, almoços de 
família, ambiente de tra-
balho e redes sociais. Po-
rém por não saber como 
agir, muitas pessoas não 
sabem respeitar opiniões 
contrárias, gerando mui-
tas vezes desconfortos 
entre amigos, conhecidos 
e familiares.  
 Por esta razão, é 
necessário acompanhar 
as noticias com atenção, 
verifique sempre se fonte 
da informação é confiá-
vel, pois a manipulação 
é uma mão de duas vias, 
tanto a imprensa marrom 

como as informações im-
plantadas na internet ser-
vem como instrumento 
de manobra. 
 Evite, sobretu-
do, ter uma indignação 
seletiva partidária, bus-
que através do bom sen-
so o bem comum e não 
os interesses individuais. 
O exercício da democra-
cia não pode se limitar ao 
voto. A cobrança através 
de manifestação pacifica 
de pensamento é um di-
reito constitucional, sen-
do vedada toda e qual-
quer censura de natureza 
política, ideológica e ar-
tística. 

SERÁ O FIM DA ALIENAÇÃO POLÍTICA?

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 
Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

ADVOGADO DO POVO

É certo que empreender em-
bute riscos e desafios. Mas ao 
mesmo tempo carrega em si 
um poder transformador ao 
abrir portas para a realização 
de sonhos, progresso finan-
ceiro e um sem número de 
oportunidades. As mulheres, 
por exemplo, que o digam. 
  Em pleno 2016 ainda 
encontramos casos de discri-
minação contra elas no mer-
cado de trabalho. Segundo o 
mais recente relatório da Or-
ganização para Cooperação 
do Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), o salário mé-
dio de uma mulher brasileira 
com ensino superior repre-
senta 62% do de um homem 
com igual escolaridade. Sem 
falar nas que recebem menos 
exercendo a mesma função 
que o sexo oposto, indepen-
dentemente da escolaridade. 
  Apesar de distorções 
como as mencionadas, as 
mulheres - com mérito -  há 
tempos vêm ampliando seu 
espaço no universo profis-
sional. O empreendedorismo 
também aparece como forma 
de se posicionar em condi-
ções mais justas já que, nesse 
campo, sucesso e ganhos são 
resultado de competência não 
de gênero, nem dependem de 
quem paga os vencimentos. 
Hoje 49% dos empreendedo-
res iniciais no Brasil, aqueles 
com até três anos e meio de 
atividade, são do sexo femi-
nino, de acordo com última 
pesquisa Global Entrepre-
neurship Monitor (GEM), di-
vulgada pelo SEBRAE.
  Como é de se es-
perar, as mulheres têm suas 
particularidades no jeito de 
conduzir o próprio negócio. 
Costumam ter mais tato do 
que os homens ao lidar com 
as pessoas, no geral são mais 

sociáveis, extrovertidas e 
preferem comunicar-se oral-
mente, características que 
facilitam os relacionamentos 
no dia a dia.
 
Além disso, são o que se cha-
ma de multitarefa, capazes de 
se desdobrar em várias ativi-
dades simultaneamente. Essa 
versatilidade não significa 
desorganização, pois elas são 
adeptas de rotinas bem defi-
nidas.
  Outro destaque sobre 
as empreendedoras, parti-
cularmente as paulistas: são 
mais escolarizadas do que os 
homens donos de micro e pe-
quenos negócios; 37% delas 
têm ensino superior completo 
ou mais. Os colegas do sexo 
masculino com essa qualifi-
cação são 31%.
  O fato é que empre-
ender surge como opção - 
principalmente em época de 
crise e desemprego crescente 
como a atual - para o sustento 
de milhões de lares; e a mu-
lher, cada vez mais, assume o 
protagonismo. Apesar de, na 
maioria dos casos, cuidar dos 
afazeres domésticos, ela en-
contra no negócio próprio a 
flexibilidade para moldar seu 
horário e harmonizar tantas 
atribuições.
  Seja por oportuni-
dade, seja por necessidade, 
empreender oferece a possi-
bilidade de desenvolvimento 
para os indivíduos e para o 
País. E é sempre bom frisar: 
economias fortes se fazem 
com empreendedorismo for-
te.

(*) Bruno Caetano é diretor 
superintendente do Sebrae-
SP. E-mail: brunocaetano@
brunocaetano.com.br

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

O poder transformador do 
empreendedorismo

Para um negócio 
que trabalha 
com um conjunto 
numeroso e 
diversificado de 
produtos (uma loja 
de conveniência, 
um minimercado, 
por exemplo), é 
preciso informar os 
impostos embutidos 
nos preços

As inscrições terminam em 
12 de maio e devem ser feitas 
exclusivamente pela internet

A Prefeitura de Cubatão abriu na 
última quarta-feira (20) concurso 
público para formação de cadas-
tro em 20 cargos e funções da 
Administração Municipal. Mas, 
como depende do comportamen-
to da receita tributária que lhe 
permita contratar novos servido-
res, não indica garantia imediata 
da contratação. 
As vagas, quando surgirem, serão 
preenchidas mediante nomeação 
dos candidatos nele habilitados, 
obedecendo ao critério de colo-
cação.
 As inscrições terminam 
em 12 de maio e devem ser feitas 
exclusivamente no endereço ele-
trônico www.ibamsp-concursos.
org.br. Na mesma página, e no 
site da Prefeitura (www.cubatao.
sp.gov.br/concursos), pode ser 
lido todo o edital de abertura, 
assim como as características de 
cada cargo e função: carga horá-
ria semanal, vencimentos e requi-
sitos para preenchimento, entre 
eles a escolaridade.

Cargos
Os cargos são de nível médio e 
nível universitário para as fun-
ções: agente de cultura, biblio-
tecário, historiógrafo-arquivista, 
analista contábil, analista finan-
ceiro, jornalista, relações públi-
cas, auxiliar de turismo e lazer, 
auxiliar desportivo, almoxarife, 
fiscal de serviços públicos, mo-
torista, técnico de serviços admi-
nistrativos, técnico em Contabi-
lidade, técnico de RH, técnico de 
serviços jurídicos, telefonista e 
topógrafo.
 Segundo a Secretaria de 
Gestão, a realização de concurso 
para o preenchimento de cadastro 
reserva é uma medida preventiva 
adotada por vários órgãos e go-
vernos, em todo o País. Na Bai-
xada Santista, por exemplo, esse 
procedimento foi adotado em 
Praia Grande, em outubro do ano 
passado.

Prudência
Conforme o secretário de Gestão, 
Marco Fernando Cruz, vários ser-
vidores se aposentaram ou estão 
em vias de aposentadoria. Como 
vai entrar o período eleitoral, em 
que contratações estão proibidas 
se não forem precedidas de con-
curso anterior à data da eleição, 

o cadastro de reserva é uma ga-
rantia de disponibilidade da mão 
de obra para contratação, se hou-
ver necessidade, vaga e garantia 
de que a folha de salários esteja 
dentro do limite de prudência le-
gal (menos de 51,33% da receita 
tributária). 

Concurso também para Caixa 
de Previdência dos Servidores
A Caixa de Previdência dos Ser-
vidores Municipais de Cubatão 
abriu dia 18 de abril, inscrições 
para 5 vagas no cargo de Escritu-
rário, que exige que os candida-
tos tenham, apenas, o ensino mé-
dio completo. O salário oferecido 
é de R$ 1.804,25, com jornada de 
trabalho de 40 horas semanais.
 As inscrições poderão 
ser feitas até o dia 10 de maio, so-
mente por meio do site da Cetro 
Concursos (www.cetroconcur-
sos.org.br). Para efetivar a inscri-
ção, o candidato deverá efetuar 
o pagamento da taxa de inscri-
ção no valor de R$ 52,00, até às 
21h00 do dia 11 de maio de 2016.
 A Prova Objetiva de ca-
ráter eliminatório e classificatório 
será aplicada no dia 5 de junho, 
em Cubatão, sendo avaliados os 
conhecimentos de Língua Por-
tuguesa, Matemática/Raciocínio 
Lógico, Conhecimentos Gerais, 
Conhecimentos de Informática e 
Conhecimentos Específicos, por 
meio de questões de múltipla es-
colha.
 Para o esclarecimento de 
dúvidas, a Cetro Concursos Pú-
blicos disponibiliza o Sistema de 
Atendimento ao Candidato, por 
meio do telefone (11) 3146 2777 
ou ainda o e-mail: sac@cetrocon-
cursos.org.br 

Professor Substituto 
de Geografia
O Câmpus Cubatão do Instituto 
Federal de São Paulo divulgou 
processo seletivo para contra-
tação de professor substituto na 
área de Geografia. As inscrições 
deverão ser realizadas pessoal-
mente no Câmpus (Rua Maria 
Cristina, 50 – Jardim Casqueiro, 
Cubatão), no período de 18 a 29 
de abril de 2016 (somente nos 
dias úteis), das 9 às 19h00.
 Documentos para inscri-
ção, remuneração e demais in-
formações estão disponíveis no 
edital postado em http://www.
federalcubatao.com.br/campus-
-abre-processo-seletivo-para-
-professor-de-geografia.html 

Cubatão abre concurso público para 
preenchimento de 20 vagas
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ATIVO CIRCULANTE 134.812,96R$                          PASSIVO CIRCULANTE 141.573,83R$                          
DISPONÍVEL 71.204,29R$                            EXIGIVEL A CURTO PRAZO 141.573,83R$                          
      Caixa 742,00R$                                 FORNECEDORES 27.528,07R$                            
BANCOS C/ MOVIMENTOS 36.946,97R$                                 Fornecedores 27.528,07R$                            
      Banco do Brasil C/C 5215-9 2.248,88R$                              OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 1.098,24R$                              
      Banco Santander 13000565-2 6.816,46R$                                  PIS/COFINS/CSLL Ret. S/ Terceiros 144,36R$                                 
      (-) Cheques a Compensar (9.135,25)R$                                 ISS a Recolher 273,78R$                                 
      Banco do Brasil C/C 58459-2 26.492,76R$                                IR a Pagar 136,15R$                                 
      Banco do Brasil C/C 67201-7 10.524,12R$                                ISS S/ Autonomos a Pagar 543,95R$                                 
BANCOS C/ APLICAÇÃO 33.515,32R$                            OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 112.947,52R$                          
      CDB - Banco do Brasil (1.131,93)R$                                 Salarios e Ordenados a Pagar 67.917,55R$                            
      BB - Curto Prazo 33.092,30R$                                INSS a Recolher 5.371,05R$                              

      BB - Curto Prazo C/C 58459-2 1.554,95R$                                  FGTS a Recolher 34.639,31R$                            

REALIZAVEL A CURTO PRAZO 63.608,67R$                                Contrib. Sindical a Recolher 4.126,83R$                              

IMPOSTOS A RECUPERAR 624,80R$                                     Contrib. Assistencial a Recolher 892,78R$                                 

      IRRF a Compensar 182,55R$                                 

      IR e CS a Restituir/Compensar 32,84R$                                   
      INSS a Recuperar 409,41R$                                 
CREDORES DIVERSOS 52.243,18R$                            
      Créditos a Recuperar 51.656,01R$                            PATRIMÔNIO LÍQUIDO 72.262,24R$                            
      Crédito de Telefone 587,17R$                                 RESERVAS
CREDITOS A FUNCIONARIOS 10.740,69R$                            PATRIMÔNIO PRÓPRIO 72.262,24R$                            
Adto. salario 42,00R$                                       Supervati/Déficit Acumulado 378.632,80R$                          
Adto. A Funcionários 242,00R$                                     (-) Prejuizos Acumulados (306.370,56)R$                         
Adto. De Férias 10.456,69R$                            
REALIZAVEL A LONGO PRAZO 2.251,77R$                              
VALORES A RECEBER 2.251,77R$                              
DEPOSITOS E CAUÇÕES 2.251,77R$                              
      Caução 2.251,77R$                              
ATIVO PERMANENTE 76.771,34R$                            
IMOBILIZADO 203.378,22R$                          
BENS 203.378,22R$                          
     Benfeitorias em Imóveis de Terc. 4.000,00R$                              
     Máquinas, aparelhos e equip. 50.404,31R$                            
     Equip. de Proc. Eletr. Dados 33.989,51R$                            
     Móveis e Utensílios 19.501,91R$                            
     Veiculos 95.482,49R$                            
DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS (-) (126.606,88)R$                         
     Benfeitorias em Imóveis de Terc. (1.520,00)R$                             
     Máquinas, aparelhos e equip. (21.329,71)R$                           
     Equip. de Proc. Eletr. Dados (32.417,07)R$                           
     Móveis e Utensílios (5.260,84)R$                             
     Veiculos (66.079,26)R$                           
TOTAL DO ATIVO 213.836,07R$                          TOTAL DO PASSIVO 213.836,07R$                          

RECEITAS DESPESAS
 RECEITA PROV. ATIV. AREA DE ASS. SOCIAL  DESPESAS OPERACIONAIS
  RECEITA BRUTA   GASTOS GERAIS 207.429,48
   PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 847.932,08    CREMESP 662,00
    Sistema Único de Saúde (SUS) 541.961,04     Manutenção e Reparos 8.055,38
    Doação Carbocloro 26.064,00     Gás de Cozinha 1.313,47
    Doação Terracom 200,00     Material de Consumo 6.313,40
    Associados Aposentados Caixa de Prev. 1.330,00     Medicamentos 179,76
    Ass. Benef. De Ass. Soc. E Hosp. (PROS 255.688,50     Juros e Moras Pagos 1.666,20
    Caixa de Prev. Dos Serv. Mun. De Cub. 21.688,54     Combustivel e Lubrificantes 2.318,44
    Avape 1.000,00     Pedágio 470,12
RECEITAS DIVERSAS     Telefone 6.578,85
 RECEITAS OPERACIONAIS     Energia Elétrica 21.925,56
  RECEITAS DE CONVÊNIOS E SUBVENÇÕES 113.899,14     Água 8.777,36
    CASM Comis. De Aux. E Sub. Mun. 82.999,14     Impressos e Materiais de Escritório 5.459,34
    SEADS - DRADS - Emenda Parlamentar 30.000,00     Gêneros Alimenticios 6.677,49
    Consórcio Serra do Mar 900,00     Materiais de Limpeza 5.441,34
RECEITAS DE DOAÇÕES E CAMPANHAS 70.779,20     Internet 408,00
    Func. Da Camara Mun. De Cubatão 13.499,32     Despesas Diversas 2.220,34
    Doações Particulares e Campanhas 57.279,88     Comemorações e Eventos 158,05
RECEITAS FINANCEIRAS 1.468,10     Despesas c/ Veículos 50,00
    Juros Ativos 1.468,10     Café, Lanches e Refeições 163,99
OUTRAS RECEITAS 20.268,10     Seguros 4.535,90
    Ação Judicial (Desapr. De Terreno) 20.268,10    Bens de Pequeno Valor 2.528,57
TOTAL DAS RECEITAS 1.054.346,62     Honorários contabéis 25.964,00

    Contribuição Sindical/Assistencial 866,47
    Honorários Advocaticios 3.765,62

Os membros do Conselho Fiscal da Associação Casa da Espe-     Cartório e Autenticação 81,45
rança e Cidadania "Dr. Leão de Moura", tendo examinado as     Serviços Prestados Pessoa Juridica 83.322,33
contas e documentos referentes ao Balanço Anual do Exercício     Material Didático 2.082,42
de 2014 atestam a sua exatidão, opinando pelas respectiva a-     Locação de Equipamentos 430,00
aprovação.     Peças e Equipamentos 170,00

    Material p/ cursos 4.301,03
Cubatão, 30 de Janeiro de 2015.     Material de Cozinha 542,60

  DESPESAS C/ PESSOAL 859.024,89
   Sérgio Balula                              Francisco José Barros de Lima     Salarios e Ordenados  424.968,49
     Presidente                                                 Membro     Acordos e Ind. Trabalhistas 5.967,37
 RG: 9.918.783                                     RG: 64.552.147     Décimo Terceiro 40.470,77
CPF: 885.956.258-91                     CPF: 512.578.588-15     FGTS  60.414,03

    DSR 145,93
    Horas Extras 100% 670,54
    Medias s/ Horas Extras 1.479,82
    Vale Transporte 3.463,57
    Premio p/ Tempo de Serviço 26.773,10
    Plano de Saúde 344,29
    Bonificação 1.806,66
    Férias 58.836,17

ASS. CASA DA ESPERANÇA E CIDADANIA DR. LEÃO DE MOURA     1/3 Férias Recebidas 15.141,22
    Adicional Insalubridade 15.842,49
    Gratificação 123,22
    Prog. Alimentação 2.894,99
    Autonomos 187.570,56
    Anuênio 2.536,78
    Assistencia Odontologica 435,10
    Auxilio Enfermidade 3.780,00
    PIS S/ Folha de Pgto. 6.048,37
  CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E REF. 3.059,10
    Material p/ Manutenção 3.059,10
 DESPESAS FINANCEIRAS 4.011,60
    Taxas Bancarias 3.435,54
     IOF 14,05
     Juros/Encargos 562,01
  DESPESAS INDEDUTIVEIS 1.175,24
    Juros/Multas 1.005,00
    Multa de Transito 170,24
  DESPESAS C/ VEICULOS 3.443,48
    Combustiveis e Lubrificantes 520,40
    IPVA 2.923,08
TOTAL DAS DESPESAS 1.078.143,79
PREJUIZO OPERACIONAL -23.797,17
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS
 PREJUIZOS ANTES DOS IMPOSTOS -23.797,17
   Provisão de Impostos
    Participações e Contribuições
TOTAL DO PREJUIZO DO PERÍODO -23.797,17

Cubatão, 31 de Dezembro de 2014.
Demonstração do Resultado do Exercício em 31/12/2014.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Reconhecemos a exatidão do presente balanço, levantado em 31 de Dezembro de 2014.
Somando Ativo e Passivo a importância de R$ 213.836,07 (Duzentos e Treze Mil, Oitocentos e Trinta e Três Reais e Sete  
Centavos).
Ressalvando que a responsabilidade do profissional contador, fica técnico desde que reconhecidamente operou com
elementos dados e firma que se responsabiliza pela sua exatidão e veracidade.

ASSOCIAÇÃO CASA DA ESPERANÇA E CIDADANIA DR. LEÃO DE MOURA
CNPJ: 51.642.098/0001-11
BALANÇO PATRIMONIAL

Levantado em 31 de Dezembro de 2014.
ATIVO PASSIVO

Antonio Teixeira Gomes
Membro

RG: 11.598.987-0
CPF: 120.250.625-91

___________________________________

CRC: 1SP117739/O-5

CNPJ: 51.642.098/0001-11

_____________________________________
MARCELO ANTONIO BRANDI

CONTADOR
CPF: 032.262.528-95

UMA GRANDE FAXINA
MUNDO ESPORTIVO   com Marcio Calves                                                     e-mail: marciocalves@ymail.com

Com orgulho, ainda nos 
restou cantar em prosa 
e verso de que somos o 
único País a disputar to-
das as copas do mundo. 
É verdade que organi-
zamos duas e perdemos 
as duas, mas como toda 
moeda tem dois lados...
 Não vivemos 
a decepção da primeira 
perda, em 1950, em ple-
no Maracanã, mas fa-
miliares e a história não 
permitem que esqueça-
mos. A de 2014 está bem 
clara na nossa memória, 
novamente no Estádio 
Mário Filho, com re-
quintes de perversida-
de, pela sonora goleada 
imposta pela Alemanha. 
Com certeza, jamais 
esqueceremos, só espe-

ramos que tal humilha-
ção não se repita. Seria 
muito “além da conta”, 
como sabiamente dizem 
os mineiros.
 Finda a copa, 
vieram a esperança e 
as muitas promessas de 
mudanças radicais. In-
felizmente, na linha do 
cenário político-institu-
cional, surgiram as de-
núncias de corrupção na 
Fifa, dirigente brasileiro 
preso (aliás, até hoje) e 
diretor deixando a Suiça 
às pressas para também 
não ir para a cadeia.
 Esse último 
nem sai do Brasil, com 
medo de ser preso e 
nunca mais voltar.
 Seu nome: Mar-
co Polo Del Nero. Car-

go atual: presidente da 
CBF
 O pior é que 
continua no cargo,  não 
fez a tal reformulação e 
ainda ressuscitou Dun-
ga,  que já foi o técnico 
e decepcionou. E uma 
agravante: incluiu no 
pacote Gilmar Rinaldi, 
ex-goleiro que se tornou 
empresário e nunca de-
monstrou um mínimo 
de perfil para comandar 
e organizar. 
 O resultado está 
aí, até para evitar que 
sejamos acusados de 
preconceito ou perse-
guição: o Brasil é hoje 
o sexto colocado nas eli-
minatórias e corre sério 
risco de não se classi-
ficar. Nesse exato mo-

mento não teria direito 
sequer a participar da 
repescagem contra uma 
equipe da Oceania.
 Depois dos úl-
timos resultados, dois 
empates por 2 a 2, con-
tra o Uruguai e o Para-
guai, respectivamente, 
veio a esperança de que 
finalmente os dirigentes 
adotariam uma mudan-
ça radical, a começar 
pela troca do treinador 
e a opção por uma nova 
filosofia de trabalho. 
 Já seria um 
grande avanço, só que 
não devemos esquecer 
que a diretoria, podre e 
contaminada, iria per-
manecer. 
 Inegavelmen-
te, Tite, do Corinthians, 

era a opção natural, pela 
competência demons-
trada nos últimos anos, 
pela coerência e, prin-
cipalmente, pelo cará-
ter. Apesar dos muitos 
desmentidos, Tite foi 
sondado, ainda que por 
intermediários. O trei-
nador, porém, segundo 
as informações que cir-
cularam por todas as mí-
dias, de pronto recusou.
 Num primeiro 
momento, o sentimento 
geral dos que lutam pelo 
melhor para a Seleção 
Brasileira foi de triste-
za. Alguns demoraram 
até a acreditar que Tite 
teria descartado o convi-
te. Afinal, qual treinador 
não sonha ser dirigir o 
time nacional?

 Passada a emo-
ção, com isenção, é pos-
sível concluir que Tite 
tomou a decisão corre-
ta. Ao aceitar o convite, 
passaria a conviver num 
meio que repudia e con-
traria seus princípios e 
valores éticos e morais. 
Assumir a seleção com 
uma CBF envolvida em 
denúncias de corrupção 

seria, no mínimo, con-
cordar com tudo de erra-
do que, gradativamente, 
está destruindo o futebol 
brasileiro.
 Talvez, lamen-
tavelmente, tenhamos 
que ir além dos 7 a 1 
para entender que o Bra-
sil só mudará quando 
realmente ocorrer uma 
grande faxina. 

A Copa Infantil de Futebol Socie-
ty “Raízes Cubatão 2016” terá iní-
cio no sábado que vem, dia 30 de 
abril, às 9h30, no bairro Vila São 
José. As partidas acontecerão na 
quadra existente na Praça da Ci-
dadania, em frente à UBS. Com 
as categorias Sub 07, 11, 12, 13 
e 14 Série Prata, também contará 
com as presenças de vários times 
de outras cidades da Baixada San-
tista.

Para o Sub 07 estão confirmados: 
Delta (Praia Grande), Meninos da 
Vila (Humaitá), Bola no Pé (Hu-
maitá), EF Raízes (Cubatão), Gre-
vin (Cubatão), Futsal Re9 (Hu-
maitá), Projeto M7 (Cubatão) e 
Clube dos Ingleses (Santos).

No Sub 11: Futsal Re9 (Humai-
tá), EF Grevin (Cubatão), Bola no 
Pé (Humaitá), Clube dos Ingleses 
(Santos), EF Pega Nada (Cubatão) 
e Meninos da Vila (Humaitá).

Sub 12: Grade de Bola (Humaitá), 
Meninos da Vila (Humaitá), Vila 
Progresso (Santos), UME Martim 
Afonso (Cubatão), Projeto Usimi-

nas (Cubatão), EF Grevin (Cuba-
tão), Tigre Futebol Clube (San-
tos), EF Pega Nada (Cubatão) e 
Santos FC (Santos).

Sub 13: Meninos da Vila (Humai-
tá), Bola no Pé (Cubatão), Fátima 
100% União (São Vicente), Vila 
Progresso (Santos) e Sambódro-
mo (Santos).

Sub 14: EF Pega Nada (Cubatão), 
Meninos da Vila (Humaitá), Cra-
ques do Saboó (Santos), Família 
Lima (Cubatão), Craque de Bola 
(Humaitá), Vila Progresso (San-
tos) e Vila dos Criadores (Santos). 
Alguns clubes da região devem 
ainda confirmar presenças.

As rodadas acontecem no final 
de semana de 30 de abril e 1.º de 
maio. E o Congresso Técnico foi 
realizado na última quarta-feira 
(20), na sede da Sociedade de Me-
lhoramentos da Vila São José, em 
Cubatão, que apoia esse evento 
esportivo. Outras informações po-
dem ser conseguidas com o Pro-
fessor Coelho, por meio do telefo-
ne (13) 9 8841 8656.

Copa Infantil 
Society, na Vila 
São José

FUTEBOL SOCIETY PUBLICIDADE LEGAL

A garotada está entusiasmada com o início da competição  no sábado que vem, 
dia 30 de abril, às 9h30, no bairro Vila São José. As partidas acontecerão na 

quadra existente na Praça da Cidadania, em frente à UBS. 
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A data oficial de 
inauguração será 
acertada na próxima 
semana

O Departamento de 
Estradas de Rodagem 
(DER) entrega, até o fim 
do mês, as obras do novo 
Viaduto Rubens Paiva 
sobre a Via Anchieta, no 
Jardim Casqueiro, em 
Cubatão. A data oficial de 
inauguração será acerta-
da na próxima semana.
 Mas, ainda em 
fase de conclusão, o fun-
cionamento do sistema 
já preocupa. Motoristas 
temem acidentes, prin-
cipalmente em razão da 
instalação da alça central 
que descarregará o tráfe-
go pesado de caminhões 
na pista Norte da Via An-
chieta.
 A rampa de de-
saceleração que parte 
do centro do viaduto vai 
cair 100 metros adiante 
da Anchieta Norte, ocu-
pando o trecho que deve-
ria servir de acostamento 
e causando conflito de 
tráfego em forma de X. 
 Ela cruzará, 
obrigatoriamente, com 
veículos procedentes 
da Via Anchieta, tanto 
em direção à rampa de 
acesso da interligação 
Anchieta-Imigrantes em 
Cubatão quanto com o 
acesso à direta da pista 

no sentido da Avenida 
Tancredo Neves e de re-
torno ao viaduto atual.
 O resultado des-
sa engenharia de tráfego, 
na visão de motoristas 
que circulam diariamen-
te pelo local, é um con-
vite a acidentes.

Chuvas 
A construção do novo 
viaduto sobre a Anchie-
ta, que começou em 
2013 e teve três parali-
sações, passa atualmente 
pelos últimos retoques 
de acabamento: a pavi-
mentação dos ramos de 
acesso da alça central 
do viaduto, em direção 
à pista Norte da Rodo-
via Anchieta, e a pintu-
ra das faixas nos acesso 
da marginal direita da 
rodovia e da descida na 
Avenida Bandeirantes 
em direção à Avenida 
Tancredo Neves, sentido 
Centro de Cubatão.
 Nesta semana, 
serão retiradas as arma-
ções de sustentação do 
cimbramento (suporte 
provisório) do viaduto 
e concluída a colocação 
dos guarda corpos. O 
Estado investiu R$ 48,6 
milhões na obra. 

Fim da mão dupla
Prometida para janeiro 
deste ano, a construção 
do viaduto – que é para-

lelo a outro, construído 
pela Prefeitura na década 
de 1970 – sofreu atrasos. 
Decorreram, segundo o 
DER, das fortes chuvas 
que atingiram a região 
no primeiro trimestre do 
ano, dificultando a exe-
cução de parte dos ser-

viços.
 Com a abertu-
ra da nova passagem, o 
atual viaduto deixará de 
ter mão dupla e será usa-
do somente no sentido 
Centro de Cubatão–Jar-
dim Casqueiro. O novo 
viaduto operará em sen-

tido inverso, conduzindo 
o tráfego procedente de 
Santos, São Vicente, São 
Paulo e Jardim Casquei-
ro em direção à Avenida 
Tancredo Neves–Centro 
de Cubatão. 
 A ligação aten-
derá, também, ao tráfe-

go pesado de caminhões 
procedentes tanto da 
região do São Manoel, 
em Santos, quanto de 
São Paulo e São Vicente, 
para retorno em direção 
à pista sentido Norte da 
Via Anchieta, utilizando 
a alça central.

Cidade

Equipe de caça-fraude da Baixada 
Santista recupera 26 milhões de litros de 

água no primeiro trimestre

Novo viaduto na Anchieta, em Cubatão, 
deve ser entregue ainda neste mês

Nos três primeiros meses 
do ano, profissionais da 
Sabesp especializados 
em monitorar grandes 
consumidores de água 
e identificar irregulari-
dades recuperaram 26 
milhões de litros de água 
que eram desviadas atra-
vés de fraudes, princi-
palmente, em cavaletes e 
hidrômetros na Baixada 
Santista.
 De janeiro a 
março, foram realizadas 
437 vistorias, sendo que 
315 delas resultaram no 
encontro de fraudes. Em 
apenas três casos, o vo-
lume total de água furta-
da poderia abastecer 150 
pessoas durante um ano.
 Uma das frau-
des ocorreu em rede de 
supermercado no bairro 
Aguapeu, em Monga-
guá. Na ocasião, a vis-
toria foi acompanhada 
por policiais civis e mi-
litares. O desvio de água 
ocorria há um ano, esti-
mando um total de 2,4 
milhões de litros de água 
perdida.  
 Já em Praia 
Grande, a fiscalização de 
oito imóveis resultou na 
recuperação de 5,2 mi-
lhões de litros de água 

que eram des-
viados, sendo 
que 85% cor-
respondiam a 
fraudes locali-
zadas em dois 
postos de com-
bustíveis. E no 
outro caso, em 
São Vicente, 
a equipe de 
caça - f raude 
constatou ir-
regularidade 
no consumo 
de um hotel. 
No local foi 
confirmado o 
desvio de 600 
mil litros de 
água, o que 
corresponde, 
agora, à meta-
de do consumo 
do estabeleci-
mento. 
 A so-
matória de 
água desviada somente 
nesses três casos equiva-
le a 8,2 milhões de litros, 
o que seria suficiente 
para abastecer 150 pes-
soas ou 38 casas, com 
quatro moradores cada, 
durante um ano. 
 Segundo o ge-
rente do Departamento 
de Gestão e Desenvol-

vimento Operacional da 
Sabesp, Andrenandes 
Sincerré Gonçalves, o 
serviço de caça-fraude 
é de extrema importân-
cia para a população. “A 
Sabesp já conseguiu re-
sultados expressivos que 
permitiram aumentar a 
disponibilidade hídrica 
e eficiência do sistema 
integrado de abasteci-

mento de água da região 
metropolitana da Baixa-
da Santista.” 
 Ainda segundo 
ele, a conscientização de 
todos no processo da uti-
lização correta e preser-
vação dos equipamentos 
é fundamental para com-
bater as fraudes, bem 
como a denúncia, que 
aumenta a probabilidade 

de confirmação dos indí-
cios de irregularidade.

Fiscalização na Baixa-
da - O serviço de caça-
-fraudes existe na Baixa-
da Santista desde 1998 e 
conta com profissionais 
especializados no assun-
to. As vistorias são fei-
tas após monitoramento 
do consumo e apuração 

de denúncias feitas aos 
canais de atendimento: 
Central de Atendimen-
to Telefônico (0800 055 
0195) e Disque- Denún-
cia (181). A ligação é 
gratuita e não é preciso 
se identificar. 
 As equipes atu-
am em parceria com a 
Secretaria Estadual de 
Segurança Pública e rea-

lizam operações conjun-
tas com a polícia em ca-
sos em que o fraudador 
impede a fiscalização. 
Fraude é crime, por isso 
o responsável pela prá-
tica responde por furto. 
Além disso, terá que pa-
gar retroativamente a ta-
rifa sobre a água furtada 
e o esgoto coletado.

A construção do novo 
viaduto sobre a Anchieta, 

que começou em 2013 e 
teve três paralisações, passa 

atualmente pelos últimos 
retoques de acabamento

COMBATE AO DESPERDÍCIO

Raimundo Rosa


